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1. Nota Introdutória 

 

A Missão Saúde para a Humanidade (MSH) nasceu em 2009, a partir de um sonho. Sem 

saber muito bem por onde começarmos, qual era a ponta do novelo, o que fazer, como 

fazer, mas a saber muito bem que se queria fazer algo que pudesse marcar a vida daqueles 

que necessitavam de uma mão amiga e urgente.  

 

Sem pretensões de mudar o mundo, mas com vontade de mudar o mundo para alguém 

começou o trabalho. Um trabalho para loucos como poderiam pensar alguns atendendo à 

forma e meios disponíveis de tão escassos e incertos. Uma escolha quase incompatível com 

a necessidade de obter resultados neste mundo ambicioso e altamente competitivo.  

 

Este trabalho não traz prosperidade material, mas traz uma enorme prosperidade 

emocional. De facto, estamos muito satisfeitos com o percurso que tivemos até hoje. 

Estamos conscientes das muitas dificuldades que ainda nos esperam, das tristezas e 

amarguras, mas também estamos certos dos muitos sucessos que iremos alcançar. Não há 

vitória sem luta. 

 

É claro que, por vezes, muitas decisões pessoais e profissionais, aparentemente difíceis, 

ficam comprometidas quando assumimos de coração este trabalho, mas a vida encarrega-

se de recompensar a cada um na proporção da sua entrega. 

 

A todos que neste ano colaboraram com a MSH, um grande bem-haja. Sem cada um de vós 

não seria possível termos chegado até aqui. 
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2. MSH – Missão, Valores e Cultura 

 

Missão 

 

A Associação Missão Saúde para a Humanidade (MSH) é uma organização sem fins 

lucrativos, que visa a promoção e a defesa dos direitos do Homem, sendo, por isso, isenta 

de quaisquer preconceitos ou discriminação relativas à raça, sexo, religião, classe social, 

conceção político-partidária ou filosófica. 

 

Tem como fim a promoção da saúde, a prevenção da doença e o desenvolvimento psico-

sócio-educativo dos indivíduos, nos países reconhecidos como estrategicamente prioritários 

para a cooperação portuguesa. 

 

Com o intuito de contribuir para a melhoria das condições médico-sanitárias, de educação, 

progresso e bem-estar das populações, assenta numa linha de orientação baseada nos 

Objetivos de Desenvolvimento do Milénio, definidos na Declaração do Milénio, adotada em 

2000, por 189 Estados Membros das Nações Unidas. 

 

Valores 

 

Valores como o Humanismo, Altruísmo, Solidariedade, Integridade e Respeito pelo Próximo 

são o cerne da MSH. É propósito da MSH promover estes valores junto daqueles onde 

incide a nossa ação, bem como sensibilizar as gerações presentes para as necessidades 

prementes dos mais desfavorecidos. 

 

Cultura 

 

Com base na fomentação de uma cultura de cooperação entre entidades nacionais e 

estrangeiras, públicas e privadas, em atividades de promoção de boas práticas de 

responsabilidade social, acreditamos que a participação cívica e responsabilidade social de 

cada cidadão não se tornam esquecidas. A partilha da diversidade de culturas, 

conhecimentos e experiências promove um enriquecimento individual e coletivo. 
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3. Estrutura Organizativa 

 

Sem uma estrutura organizada e com as devidas responsabilidades atribuídas, torna-se 

difícil dar resposta às mais facetadas necessidades da MSH, assim como contribuir para 

que esta instituição cresça de forma sustentável. É nossa preocupação a organização 

interna e a delineação clara de funções em cada um dos elementos. Entendemos que só 

assim poderá haver uma correcta harmonia organizacional. 

 

3.1. Órgãos sociais 

 

Assembleia-Geral 

Presidente – Jorge Daniel Tavares 

Vice-presidente – Inês Ferreira 

Secretário – Daniel Fonseca 

 

Direção 

Presidente – Maria José Ferreira 

Vice-presidente – Alfredo Sousa 

Secretário – Virgínia Ferreira 

 

Conselho Fiscal 

Presidente – Ana Mafalda Fonseca 

Vice-presidente – Ana Isabel Fonseca 

Secretário – Ana Clara Rodrigues 

 

3.2. Equipa Operativa 

 

Para além dos elementos e da estrutura dos órgãos sociais da instituição, ao longo do 

tempo foram-se estabelecendo metodologias de trabalho e estruturas operacionais que, 

adiante, serão apresentadas. É importante realçar que se trata de uma organização sem fins 

lucrativos e, por tal, não existe, em qualquer cargo ou função, remuneração. 

 

Além do quadro de voluntários, com função definida e contínua, existe igualmente um 

conjunto de elementos que actua de uma forma pontual e variada em acções de carácter 

esporádico e diversificado. 

 

Gestão e Coordenação de Projectos 
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Maria José Ferreira 

Alfredo Sousa 

 

Secretariado 

Ana Mafalda Fonseca 

 

Departamento de Recursos Humanos 

Maria José Ferreira 

Alfredo Sousa 

 

Departamento de Contabilidade e Gestão 

Ana Mafalda Fonseca 

 

Departamento de Comunicação, Sensibilização e Marketing 

Virgínia Cunha Ferreira 

Clara Gamelas Rodrigues 

Jorge Daniel Tavares 

 

Gestão e Coordenação de Voluntariado 

Inês Ferreira 

 

3.3. Organograma 

 

Os elementos da estrutura organizativa provêm das mais diversas áreas socioprofissionais 

(Medicina, Enfermagem, Gestão, Arquitetura, Engenharia, Informática, etc.). Consideramos 

que uma equipa multidisciplinar organizada de forma estruturada e em diálogo pode ser 

mais eficaz na obtenção de resultados na área da saúde, bem como em outros campos de 

intervenção, nomeadamente os da formação, requalificação de espaços e meios e das 

relações interpessoais. Apostamos no dinamismo e coesão da nossa equipa, dando cada 

um o contributo correspondente à sua área de formação ou, através de insights, 

enriquecendo de forma criativa outro domínio. 
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4. Actividades Desenvolvidas em 2013 

 

De forma breve apresentaremos os projectos desenvolvidos pela MSH no ano de 2013. 

 

4.1. Projectos 

 

A origem da MSH está nas missões humanitárias que, a título individual, foram realizadas no 

passado por voluntários, hoje em dia membros desta associação e, nesse sentido, um dos 

nossos projectos foi e continua a ser a promoção de acções humanitárias na Guiné-Bissau, 

onde um grupo de voluntários se prontifica a dar auxílio a todos os doentes que necessitem, 

sendo que mesmo os voluntários que não são profissionais de saúde dão o contributo 

possível nestas missões. No ano de 2013, infelizmente, não foi possível concretizar 

nenhuma viagem. 

 

Outra acção habitual da MSH é o envio de contentores para a Guiné com material médico, 

didáctico, roupa e calçado, o que envolve uma grande logística, pois antes de enviado todo 

o material é revisto e organizado pela MSH, de forma a que chegue a Bissau apenas aquilo 

que está em bom estado. No entanto, pese embora a MSH promova a contínua recolha de 

materiais em armazém e faça o tratamento, separação e catalogação dos bens, preparando-

os para o envio, no ano civil de 2013 não foi possível finalizar esta ação com o envio do 

contentor. 

 

O ano de 2013 foi um ano de dedicação intensa ao Projecto Esperança, devido ao 

agravamento do estado de saúde de uma das crianças acolhidas por nós, que, 

consequentemente, nos obrigou a uma concentração de esforços no sentido de a 

acompanhar no processo de internamento e, naturalmente, nos levou a um estado de 

indisponibilidade mental e física para outros projectos.  

 

4.1.1. Projecto Esperança 

 

O Projecto Esperança visa a evacuação de doentes (crianças e adolescentes), que 

necessitam de tratamento médico-cirúrgico urgente, dado o seu país de origem não dar 

resposta devido a limitações de recursos técnicos, financeiros e de profissionais de saúde 

especializados. Actualmente este projecto recebe apenas doentes da Guiné-Bissau, 

perspectivando-se no futuro receber de outros PALOPs. 
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À chegada a Portugal, estes doentes são sempre esperados por elementos da nossa 

associação no aeroporto e imediatamente internados no Hospital de S. João, no Porto, onde 

recebem todos os tratamentos necessários, pelo tempo necessário. Durante esse período 

de internamento há um conjunto de voluntários que se dedica aos doentes, visitando-os 

diariamente, de forma a não se sentirem abandonados, tendo em conta que são 

essencialmente crianças que se encontram longe da sua família.  

Já após o internamento, as crianças ficam ao encargo de famílias de acolhimento, 

maioritariamente dos elementos dos Órgãos Sociais da MSH, até à sua alta clínica, havendo 

sempre uma enorme preocupação pelo seu bem-estar físico e psicológico. Nesta fase a 

criança é preferencialmente integrada em ambiente escolar ou ATL onde podem, durante o 

período em que permanecem em Portugal, valorizar conhecimentos ou mesmo iniciar a 

escolaridade, uma vez que algumas das crianças não têm acesso a ela no seu país de 

origem. 

 

No início do ano, a 8 de Janeiro, a menina Lanica D’efa, que tinha chegado a Portugal no 

mês anterior, regressou à Guiné-Bissau. Esta estadia em Portugal foi muito curta devido à 

não confirmação de diagnóstico e à não necessidade de intervenção clínica.  

 

A 5 de Fevereiro regressou a menina Romi Tchomel, acolhida pela MSH desde Março de 

2012. 

 

A 17 de Abril recebemos o Fernando Nantsam, a Jacira Correia e o Mussa Seidi. O menino 

Fernando regressou a Bissau logo no dia 21 de Abril, dado também não ter necessitado de 

tratamento médico por não confirmação de diagnóstico. 

 

Entre os meses de Maio e Julho regressaram às suas famílias, na Guiné-Bissau, a 

Ramatulai Djaló, que estava em Portugal desde Dezembro de 2012, o Dabana Thcuda, ao 

fim de mais de um ano de tratamento, a Dunilde Sá, depois de 8 meses e ainda a menina 

Jacira Correia. 

 

Já em Novembro foram evacuadas para Portugal mais três crianças: o Dalme Betole 

Uangna, pela quinta vez, dada a necessidade de vigilância após processo oncológico; o 

Neziano Co Camala e a Artimiza Incoia.  

 

No final do mesmo mês de Novembro tiveram alta clínica e voltaram para Bissau o Dalme, a 

Dianilsa Sara (que estava em Portugal desde Junho de 2012) e o Mussa Seidi. 
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Em plena época natalícia, a 18 de Dezembro, foi feita na Incubadora de Empresas da 

Universidade de Aveiro (IEUA), sede da MSH, em colaboração com o Centro de Empresas 

de Aveiro do Banco BPI, a entrega de presentes às crianças em tratamento com a MSH, um 

gesto muito apreciado, tanto pela nossa equipa como pelas crianças, que tiveram desta 

forma a oportunidade de vivenciar um Natal diferente. 

 

A 22 de Dezembro, ao fim de 3 anos e meio com a MSH, o Adelino Pedro Mendes, já com 

17 anos, faleceu no Hospital S. João, depois de complicações na sua saúde que o 

mantiveram internado durante várias semanas ao longo do verão de 2013 e também nos 

últimos dias de vida. É sempre um processo muito difícil e inexplicável, principalmente por 

ser em tão tenra idade. O seu funeral realizou-se no dia seguinte em Aveiro e contou com a 

presença de familiares que residiam em Almeria – Espanha.   

 

4.1.2. Apadrinhamento de Crianças 

 

A MSH promove o apadrinhamento de crianças da Ilha das Galinhas, na Guiné-Bissau, com 

o intuito de garantir a sua assistência educativa e alimentar, assim como as necessidades 

de saúde básicas. Para tal, é necessária apenas uma contribuição mensal de 15 euros, que 

não tem carácter vinculativo ou vitalício. O apadrinhamento não implica qualquer obrigação 

legal para com o “afilhado” ou para com a MSH, trata-se apenas de um gesto filantrópico 

que permite ao “padrinho” ou “madrinha” ajudar no crescimento de uma criança, mesmo à 

distância. Durante o ano de 2013 foram 4 as crianças apadrinhadas, individualmente, por 4 

sócios da MSH, que já contribuíam para este projecto nos anos anteriores. 

 

4.2. Eventos de Angariação de Fundos 

 

A 15 de Junho realizou-se, na Quinta da Boavista, em Gafanha d’Aquém, o Pic-Nic 

Solidário, uma iniciativa na qual se promoveu o convívio e se fez a venda de vários 

alimentos e bebidas por um preço simbólico, cujo valor reverteu para a MSH. A organização 

deste evento ficou a cargo dos vários membros da MSH, com o apoio da: Quinta da 

Boavista, Academia Campus 7, Bemol, Casa d’Almear, Gourmet Red Wines, Frutas Ernesto, 

Marabuto, Padaria e Pastelaria Ria Pão, Padaria e Pastelaria Pá d’Ouro, Pastelaria Latina, 

Pastelaria S. João (Ovar), Pingo Doce de Aveiro, Restaurante “Abílio Marques”, Restaurante 

“A Nossa Casa” e Talho do Chefe Pedro. A todos, o nosso grande agradecimento. 
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O ginásio de Aveiro “GimLine”, ao qual desde já também agradecemos, realizou o 

espectáculo Superstars no dia 6 de Julho, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, 

cujas receitas reverteram a favor da MSH. 

 

Ainda com o objectivo de angariação de fundos, essencialmente para o Projecto Esperança, 

foi organizado pela MSH o concerto “Movidos por Paixões”, que se deu a 13 de Setembro, 

no Centro Cultural de Ílhavo, com a participação dos artistas Darko e Emmy Curl. Este 

evento contou com diversos apoios: Isabel Castro Cabeleireiros – Urban Spa, Pastelaria 

Latina, Padaria e Pastelaria Pá d’Ouro, Talho do Chefe Pedro, AFM, O Ilhavense, Diário de 

Aveiro, Quinta da Boavista (Gafanha d’Aquém) e Pizzarte – Aveiro. 

 

4.3. Candidaturas a Programas de Apoio Financeiro 

 

Como associação sem fins lucrativos, a MSH depara-se com os típicos constrangimentos 

financeiros de uma organização que pretende levar a cabo a sua missão, missão essa que 

depende sempre, inevitavelmente, de apoio económico. As nossas fontes de receitas 

baseiam-se, essencialmente, nas quotas anuais dos sócios, nos donativos esporádicos 

tanto de particulares como de empresas e nos valores angariados em eventos para esse 

efeito, sendo que, na busca de apoios mais significativos, temos vindo, ao longo da nosa 

existência, a candidatar-nos a diversos programas e prémios de cariz social para os quais 

somos elegíveis. 

 

Ao longo de 2013 foram várias as candidaturas efectuadas, embora nenhuma tenha tido 

sucesso. Em Fevereiro a MSH candidatou-se ao Programa de Apoio a Projectos e Eventos 

da Região de Aveiro (PAPERA 2013) e em Março seguiu-se a candidatura ao Programa 

“EDP Solidária” da Fundação EDP. 

  

No segundo semestre do ano, em Outubro, submetemos candidaturas aos “Prémios CEPSA 

ao Valor Social - 2013”, ao Concurso “Missão Sorriso 2013” e ao Programa de Ajuda Directa 

da Embaixada de Austrália em Lisboa. 

 

Já em Dezembro e num sentido um pouco diferente, a MSH candidatou-se ao Programa 

“Estágios Emprego” do Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), tendo em vista 

a contratação de um licenciado, pois a necessidade de apoio não é apenas financeira, mas 

também de meios humanos, considerando que todo o trabalho desenvolvido pela MSH é 

levado a cabo por voluntários, cada um com a sua ocupação profissional, o que restringe a 

sua disponibilidade.  
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4.4. Viagem Exploratória a Angola 

 

De 7 a 17 de Novembro foi enviado um elemento da MSH a Angola numa viagem de cariz 

humanitário e exploratório. O objectivo foi confirmar um conjunto de conhecimentos no 

terreno, sinalizar necessidades locais do âmbito da nossa actuação e contactar futuros 

parceiros.  

 

Foi estabelecida uma reunião com o Hospital Pediátrico Dr. David. Bernardino, na pessoa do 

já falecido Dr. Rosalino Neto, na altura secretário-geral da Kimbo Liombembwa, Aldeia da 

Paz para a criança. 

 

Houve oportunidade para a distribuição de material didáctico pelas crianças do Lobito e para 

uma visita à Aldeia de Crianças S.O.S. Benguela, onde foi apresentado o trabalho 

desenvolvido pela MSH e foi feita uma oferta de material didáctico, a qual agradeceram 

enviando posteriormente uma lista detalhada do donativo. 

 

Ficou em aberto a possibilidade de se organizar uma missão humanitária integrando 

profissionais de saúde para desenvolver acções no terreno, bem como a formalização de 

uma parceria, que ainda não concretizámos. 
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5. Relatório de Contas 

 

Como já foi referido anteriormente, os apoios financeiros que a MSH recebe provêm das 

quotas anuais dos associados, de donativos esporádicos feitos tanto por particulares como 

por empresas, assim como dos eventos de angariação de fundos, considerando que, apesar 

das várias tentativas, nunca conseguimos obter financiamento por parte de nenhum dos 

programas ou concursos para os quais nos candidatamos. 

 

Os recursos obtidos foram utilizados, essencialmente, no contexto do Projecto Esperança e 

em despesas administrativas, decorrentes do normal funcionamento da associação (Anexo 

l).  
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6. Considerações Finais 

 

A MSH continua o seu percurso, com o desejo que perdure por muitos anos e com uma 

equipa empenhada a trabalhar e a comprometer-se com os Projectos da MSH. 

 

Sem esta equipa fantástica não seria possível termos chegado até aqui. Órgãos Sóciais e 

voluntários colaboram afincadamente com uma disponibilidade quase permanente. Muitas 

vezes família e amigos ficam em segundo plano para poderem dar respostas às múltiplas 

necessidades prementes da MSH, mais concretamente às do Projecto Esperança.  

 

Trabalhamos com vidas, crianças que dependem da MSH em todas as suas necessidades 

e, nesse sentido, a nossa disponibilidade tem que ser permanente, independentemente do 

dia e da hora. Se for necessário acompanhar uma criança ao serviço de urgência temos que 

estar disponíveis. 

 

Esta disponibilidade faz toda a diferença, faz com que sintamos as crianças um pouquinho 

“nossas”. 
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ANEXO I – BALANCETE DE 2013 
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